


98. Olhar para o futuro do processo sinodal requer tomar em 
consideração dois horizontes temporais bastante diversos. O primeiro é o 
horizonte a longo prazo, em que a sinodalidade toma uma forma perene 
de chamada à conversão e à reforma da Igreja. O segundo, claramente ao 
serviço do primeiro, é o que concentra a nossa atenção sobre os encontros 
da Etapa Continental que estamos a viver.

4.1 Um caminho de conversão e reforma4.1 Um caminho de conversão e reforma
99. Nas sínteses, o Povo de Deus exprime o desejo de ser menos 

uma Igreja de manutenção e conservação, e mais uma Igreja que sai 
em missão. Sobressai uma ligação entre aprofundamento da comunhão 
através da participação e o reforçar do compromisso pela missão. A 
sinodalidade conduz a uma renovação missionária. Como diz a síntese 
da Espanha: “consideramos que a comunhão deve conduzir a um 
estado de missão permanente: encontrar-nos, escutar, dialogar, refletir, 
discernir em conjunto são ações com um efeito positivo em si, mas não 
se compreendem senão em vista do objetivo de nos impelir a sair de nós 
mesmos e das nossas comunidades de referência para realizar a missão 
que nos é confiada como Igreja” (CE Espanha).

100. O Povo de Deus experimentou a alegria de caminhar em 
conjunto e o desejo de continuar a fazê-lo. O modo de o conseguir 
como comunidade católica verdadeiramente global é algo que ocorre 
ainda descobrir completamente: “Caminhar de modo sinodal, escutando-
nos reciprocamente, participando na missão e comprometendo-nos no 
diálogo, tem provavelmente uma dimensão de «já mas ainda não»: está 
presente, mas há ainda muito a fazer. Os leigos são capazes, cheios de 
talentos e dispostos a contribuir sempre mais, contanto que lhes sejam 
dadas oportunidades para o fazer. Ulteriores sondagens e estudos a nível 
paroquial podem abrir outros caminhos em que o contributo dos leigos 
pode ser imenso e o resultado seria uma Igreja mais vibrante e florescente, 
que é o objetivo da sinodalidade” (CE Namíbia). Somos uma Igreja que 
aprende, e para o fazer temos necessidade de um contínuo discernimento 
que nos ajude a ler a Palavra de Deus e os sinais dos tempos, de modo a 
seguir na direção que o Espírito Santo nos indica.

4. Os próximos passos
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101. Ao mesmo tempo, caminhar juntos como Povo de Deus requer 
reconhecer a necessidade de uma contínua conversão, individual e 
comunitária. No plano institucional e pastoral, esta conversão traduz-
se também numa contínua reforma da Igreja, das suas estruturas e 
do seu estilo, na esteira do impulso ao «aggiornamento» contínuo, 
herança preciosa do Concílio Vaticano II, o qual somos chamados a ter 
em vista, enquanto celebramos o seu 60.º aniversário. 

102. No caminho de conversão e de reforma sustentam-nos os 
dons que recebemos ao longo do primeiro ano do processo sinodal, a 
partir da contemplação de quanto Jesus continuamente nos mostra nos 
Evangelhos: a atenção gratuita e livre em relação ao outro, que está na 
base da escuta, não é um recurso escasso a guardar ciosamente, mas 
uma fonte transbordante que não se esgota, mas que cresce quanto 
mais dela tiramos. A escuta e o diálogo são o caminho para aceder 
aos dons que o Espírito nos oferece através da multiforme variedade 
da única Igreja: carismas, vocações, talentos, capacidades, línguas e 
culturas, tradições espirituais e teológicas, formas diversas de celebrar 
e de agradecer. As sínteses não apelam à uniformidade, mas pedem 
que se aprenda a crescer numa sincera harmonia, que ajude os crentes 
a desempenhar a sua missão no mundo criando os laços necessários 
para caminhar juntos com alegria.

103. A mensagem do Sínodo é simples: estamos a aprender a 
caminhar juntos e a sentar-nos juntos para partir o único pão, de modo 
que cada um possa encontrar o seu lugar. Todos são chamados a tomar 
parte desta viagem, ninguém é excluído. A isto nos sentimos chamados 
para poder anunciar credivelmente a todos os povos o Evangelho de 
Cristo. É esta a estrada que procuramos continuar a percorrer também 
na Etapa Continental.

4.2 Metodologia para a Etapa Continental4.2 Metodologia para a Etapa Continental
104. Este Documento para a Etapa Continental (DEC) convida 

a dar um passo ulterior nesta viagem espiritual “para uma Igreja 
sinodal:  comunhão, participação e missão” e constitui o seu ponto 
de referência: “Como a experiência dos discípulos de Emaús, foi 
somente o início da sua nova missão, assim o nosso processo sinodal 
é só um primeiro passo” (CE Federação Russa). O âmbito continental 
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constitui uma oportunidade para viver a sinodalidade, que ainda 
estamos aprendendo a assumir e que somos agora enviados a praticar 
concretamente. 

105. O DEC, que recolhe e restitui às Igrejas locais quanto o Povo 
de Deus do mundo inteiro disse no primeiro ano do Sínodo, tem por 
finalidade guiar-nos e permitir-nos aprofundar o discernimento, tendo 
presente a interrogação de fundo que anima todo o processo: “Como 
se realiza hoje, a diversos níveis (desde o local até ao universal), aquele 
«caminhar juntos» que permite à Igreja anunciar o Evangelho, em 
conformidade com a missão que lhe foi confiada? E quais os passos o 
Espírito nos convida a dar para crescer como Igreja sinodal?” (DP n. 2).

106. O DEC é assim o instrumento privilegiado, através do qual na 
Etapa Continental se pode realizar o diálogo das Igrejas locais entre 
elas e com a Igreja universal. Para levar por diante este processo de 
escuta, diálogo e discernimento, a reflexão centrar-se-á à volta de três 
interrogações:

-	“Depois de ter lido o DEC em ambiente de oração, 
quais intuiçõesintuições ecoam, de modo mais intenso, com as 
experiências e as realidades concretas da Igreja do vosso 
continente? Quais as experiências vos aparecem novas ou 
iluminadoras?”.

-	“Depois de ter lido o DEC e fazer uma pausa em oração, 
quais tensões ou divergências substanciais surgem como 
particularmente importantes na perspetiva do vosso 
continente? Consequentemente, quais são as questões ou questões ou 
interrogaçõesinterrogações que deveriam ser enfrentadas e tomadas em 
consideração nas próximas fases do processo?”.

-	“Olhando para aquilo que emerge das duas perguntas 
precedentes, quais são as prioridades, os temas recorrentes as prioridades, os temas recorrentes 
e os apelos à açãoe os apelos à ação que podem ser partilhados com outras 
Igrejas locais no mundo e discutidos durante a Primeira 
Sessão da Assembleia sinodal em outubro de 2023?”.
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Fases chave do processo
107. Cada Assembleia Continental é chamada a pôr em ação um 

processo de discernimento sobre o DEC que resulte apropriado ao seu 
contexto local, e redigir um Documento Final que disso dê conta. Os 
Documentos Finais das sete Assembleias Continentais serão utilizados 
como base para a elaboração do Insrumentum laboris, que será concluído 
até junho de 2023.

108. A grande maioria das Conferências Episcopais, consultadas 
pela Secretaria Geral do Sínodo, deseja que os representantes de todo o 
Povo de Deus sejam envolvidos na Etapa Continental. É por isso que se 
pede que todas as Assembleias sejam eclesiais e não apenas episcopais, 
assegurando que a sua composição represente adequadamente a 
variedade do Povo de Deus: bispos, sacerdotes, diáconos, consagrados 
e consagradas, leigos e leigas. No que diz respeito aos participantes 
nas Assembleias Continentais, é importante prestar especial atenção à 
presença adequada de mulheres e jovens (leigos e leigas, consagrados 
e consagradas em formação, seminaristas); pessoas que vivem em 
condições de pobreza ou marginalização, e aqueles que têm contacto 
direto com elas; delegados fraternos de outras denominações cristãs; 
representantes de outras religiões e tradições de fé e algumas pessoas 
sem filiação religiosa. Os bispos são também convidados a encontrar-
se uns com os outros no final das Assembleias Continentais, a fim de 
reexaminar colegialmente a experiência sinodal vivida a partir do seu 
carisma e papel específicos. Em particular, os bispos são convidados a 
individuar modalidades apropriadas para desempenhar o seu papel de 
convalidação e aprovação do Documento Final, assegurando que seja o 
fruto de um processo autenticamente sinodal, respeitador do processo 
que se seguiu e fiel às diversas vozes do Povo de Deus em cada continente.

109. O processo que conduz à publicação do presente DEC à redação 
do Instrumentum laboris será marcado pelos seguintes passos:

1)	 O DEC será enviado a todos os bispos diocesanos; cada um, 
juntamente com a equipa sinodal diocesana que coordenou 
a primeira fase, proverá a organizar um processo eclesial de 
discernimento sobre o DEC, a partir das três perguntas acima 
indicada no n. 106. Cada Igreja local terá assim a possibilidade de 
se pôr à escuta da voz de outras Igrejas, recolhidas no DEC, e de 
dar resposta a partir da própria experiência.
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